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SURTO DE ESCABIOSE EM HIDROTERAPIA: CONTROLE E PREVENÇÃO

Introdução: a escabiose é uma ectoparasitose transmitida através do contato direto com pessoas e/ou fômites infectados. Surtos hospitalares tem sido descritos principalmente entre pacientes imunodeprimidos que podem apresentar a forma crostosa da doença (sarna norueguesa), onde existe uma grande quantidade de ácaros. 

Objetivo: descrevemos a ocorrência e controle de um surto de escabiose identificado no setor Hidroterapia em um hospital de reabilitação.
Metodologia: o setor de Hidroterapia atende pacientes provenientes do Sistema Único de Saúde, sendo em média 35 terapeutas realizando cerca de 3200 atendimentos/mês. Os pacientes e funcionários do setor passam por exame médico dermatológico periódico a cada três meses. O surto teve início dia 20 de maio de 2005, de forma abrupta, quando foi notificado à CCIH dois casos de terapeutas com suspeita de escabiose, no dia seguinte, após avaliação de médico infectologista foi constatado que 98% dos terapeutas estavam com sinais e/ou sintomas da doença. 
Resultados: após a detecção dos casos entre terapeutas, medidas de controle foram imediatamente implementadas (interdição do setor; tratamento dos profissionais acometidos, bem como seus contactantes domésticos com loção de permetrina a 5%, busca de novos casos com avaliação dos pacientes que utilizam o setor). As medidas administrativas adotadas foram: reforma física da Hidroterapia, distribuição adequada de armários, roupões de banho, reforço das medidas de precauções-padrão e readequação do material utilizado na terapia. No total foram acometidos 132 pacientes e 44 funcionários, a medicação para tratamento foi fornecida pela Instituição. O surto foi controlado após 17 dias da instalação das medidas específicas, porém as mesmas foram mantidas por seis semanas. O caso índice não foi identificado. Em virtude do tipo de procedimento na Hidroterapia (contato muito próximo dos pacientes, utilização de roupas de banho), o contágio foi facilitado. 
Conclusão: reforçamos a importância de CCIH ativa, e mobilização de toda equipe de saúde e administrativa, pois além do tratamento, profilaxia e orientações, as medidas de engenharia relacionadas à área física foram fundamentais para contenção do surto. 
